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Na galeria illustrada da ., Lagrima» têem os 
nossos leitores visto os homens maio eminen-
tes do nosso meio e alguns typos populares do 
mesmo meio. Porém hoje o nosso b:ographado 
excede tudo quanto possa dizer-se em abono da 
verdade, das suas virtudes, dos seus costumes, 
da sua inte14eucia, 
das suas glorias, da 
sua resistencio moral 
e intellectual, das su-
as horinis, da sua ef-
ficacia, do seu vigor, 
da sua vitalidade d'es-
pirito; á sua homena-
gem, ao seu explen-
dor etc. etc. Cheio 
de virtude civica a 
sua pujança intellectu-
al oppõc-se o medio-
cri.lade dos grandes 
vultos...;a sua intelli-
g e n c 1 a é conhecida 
nas cinco partes do 
mundo; a sua gloria 
tem chegaJo aos pin-
carns dc toda a sabe-
doria; a sua modestia 
excedeu sempre o 
porte sublime dos se-
us rasgos generosos. 
Pratico nas coisas da 
vida tem conseguido 
fazer estudar m e i o 
mundo a ponto de po-
der enganar o outro meio; com a sua doutri-
na leva-sc a joven a crer no amor do seu der-
riço; com a sua geitosa directão consegue-se 
fazer crer em virtudes que não excitem; com a 
sua tenaz eloquencia eleva-se um genio ao alto 
da gloria para se despenhar no nbysmotto mais 
perhda realidade c da illusão á verdade. 

,Mas ainda com estes dados biograpbicos, os 
nossos estimados leitores não ndivinharaui o 
perfilado, ora não? ?, Pois bem, querem-no co-
nhecer? Colloquem á distancia de 1, 11, 32 o es-
paço on.le devia estar a photogravura, fixe m-n'o 
bem e com muita attencão durante um mau 
quarto d'hora, esfreguem,com um pouco de sa-
liva na cabeça do dedo indicador, aquelle mesmo 
espaço, vão ao João da Esquina que lhes meça 

5 réis de mel coado, um vintem de tinta, dez 
réis dc licôr, misturem-ii'o em partes eguaes e 
appliquem-n'o no mesmo logar onde devia estar 
a photogravura; acendam uma lanterna de gazo-
lina, ponham a vista no tal togar e destacar- se-
ha com toda a nitidez o tal que nos honra ho-

je o espaço destinado 
á costumada photo-
gravura. 

N'esta individuali-
se incarnam todos os 
escriptores da . La-
grima», n'ella está a 
perícia poetica de Ar-
naldo Sraz, a verve 
causticado 5oucasaux, 
a linguagem poupada 
do Ledesma, a prosa 
1ima]a do Carreira, 
as piadas surrateiras 
do José- Marcellino, 
etc. etc. 

Se ainda asim não 
descobrir,im a inco-
gui a de tão facil pro-
blema ahi lli'a decla-
ramos hem alto: 

F,' rala mais nada 
menos que o primei-
ro d'Abri1... 

(Isto sem oflensa á 
moral publica e ao 
prestigio das auctori-
dades locacs). 

w  
Antonio de Azevedo 

N'este modo de ser jo,vltilistico, impessoal, a 
RLagriman regista á opir,iiiu de soas redactores 
—sem aquelle emwter endemico, já, do expôr 
em 13arcellos as opiuiõos, o modo de vêr, por 
ama fórma, um cicio verrinoso: triste! ... .—a 
rospeito do de.sapparecimento activo no jorna• 
lismo, desta terra, do sr. Antonio de Azevedo. 

. Vem a ser a fórma por que os nossos con-
frades do <, Commrrcio de Bareellos—por esfor-
ço intimo do amisido—acompanham estplosa-
mente uma carta do mesmo reforido sr. Azevo-
tlo, publicada n'aquollo semauario em 18 de 
março proximo passado. 
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0 sr. Azevedo deixa de estar ao serviço da 
imprensa local, e de pugnar pela ideia progres-
sista. 

E' a summula da carta 

0 que tem de extraordinario o proceder do sr. 
Azevedo é o irreconhecimento que tem de seu va-
lor, para na engrenagem social dos nossos par-
tidos monarehicos, querer fazer saliente ( no mo-
vimento da masma engrenagem) ou que faz falta 
ou que es&í amuado, quando nem mesmo o sr. 
Oliveira Martins procedeu assim, passan-
de avançado socialista ao serviço dn rei! 

...E de mais o sr. Oliveira Martins—que se 
parecia com o sr. Azevedo só em não ser diplo-
mado—tinha talento e o sr. Oliveira Martins 
era um sabedor! 

...0 que ha de anormal no proceder da re-
daeção no «Commercio, vê-se no modus como 
se atira aos considerandos em tal sitnaç«o, fa-
zendo nostalgicamente sentir—e isto lé-se!—, 
que o ar. Azevedo é « cheio de talento», de « ar-
te» e de « senti mento»,quando sob toes pontos de 
vista (note-se a significação esthetica de taes 
qualificativos, isto perante a philosophia da ar-
te, a sciencia do bello) o sr. Azevedo é a decima 
nailionesima parte d'esses reguladôres da vida 
do mundo sentimental e artístico! 

0 sr. Azevedo tinha (como ainda tem) uma 
fórma litteraria imitação aos quinhentistas, que 
não era natural, como deve ser o estylo. 0 es-
tylo é somente a palavra escripta, mais ou 
menos tilitante, snnora, mas, repetimos, mas 
sobretudo—natural. 
Na prosa do sr. Azevedo procuravam-se ideias 

«como agulhas em palheiro.. 
Era uma fórma litteraria emmaranhada, con. 

fusa e. allucivada, não representando mais do 
que um esforço, uma prooecupação de produzir 
banalmente palavras! 

Depois... que processo tinha o sr. Azevedo 
para ver pessoas e não colleetividades!... Que-
remos dizer, para não soerguer este revolucio-
uario papa dIa imprensa, até altura a que tem 
direito. 

F.' preciso consciencia, não basta arte», 
«sentimento» e « talento». 

\Ias que é tudo isto? Sobretudo, caros colle-
gas do «Lommorcio.—onde contamos amigos, 
(mas isto é impessoa!):--¿o que é arte?: éuma reu-
nião de preceitos e regras, para se poder deli-
near bem moa cousa o para se fazer. ¿0 que é 
o sentimento?: a acçãe ou effeito de sentir—ca-
pacidadP ou aptidão paru receber as imp&essões. 
gE o talento?... hrtellectualidado brilhanto. 

...Ora digam-nos francamente: houve ou ha 
alguem a quem em Barcellos, n'osto seeulo, pos-
sam dedicar-se tão solemnos termos? 
¿Uma duzia de homens em Portu.,al estarão 

nas oxeepcionaos condiçóes de aguentar a res-
ponsabilidade de tão intensivas e profundas 
expressões? 

Um dia (era o sr. Azevedo, porque .o estylo 
é o homem») um dia o sr. Azevedo defendeu a 
obra da Avenida o sinceramente ( sinceramente 
perante o seu caracter) preveniu que se alguem 
lhe saisso á estacada a impugnar-lhe a defeza, 
.em termos correctos, teria resposta condigna.. 

Ful-o a «Lagrima» com dignidade e auctori-
de e ainda hoje o sr. Azevedo se encalho... 

Ter sentimento é uma qualidade innata, que 
tem o condão de emocionar; ser artista é pí•odu-
zir aquillo que possa bellamonte influenciar; e 
ter ar"e!!! 
(Arte até se póde ter no vestir com simplici-

dade o no passear sem corcovamento e sem sa-
erificio dos callos). 

Impessoalmente a «Lagrima, vendo morrer 
no jorualismo Barcellense o sr. Antonio de Aze-
vedo manifesta-se:—a terra lhe seja pesada! 

Sobre os vinhos verdes que o sr. Faria Aze-
vedo vende no seu estabelecimento de mercea-
ria, junto ao Café Mattos, uma especialidade 
de Tibães, da lavra do ilim u sr. Paul> José da 
Silva e outra de Roriz, do nosso collega exm.o 
abbade Antonio Paes, achamos curioso publi-
car os seguintes documentos: 
«A astlrma é uma affecção paroxismal ou pe-

riodica dos orgãos da resptração, caracterisada 
por grande ditliculdade em respirar, oppressão 
do peito, anciedade e sensação cie angustia. 
Tratamento—N'esta terrível molestia, não 

sendo chronica, aconselha-se o vinho tinto de 
Tibães, ao meio ou quartilho, conforme a ida-
de do doente, 3 ou 4 vetes ao dia. Nos casos 
chronicos, a vezes ao dia, ao deitare ao levan-
tar da cama. Porém, declarando-se 6 aceesso, 
necessario se torna repetil-o mais a miude de 
meia de i ou de z em a horas,segundo a inten-
sidade dos symptomas, espaçando se cada vez 
mais, á medida que os melhoras se forem ma-
nifestando. 

Dieta e regirnen—klém de uma dieta li-
geira e de facil digestão, o enfermo deverá 
resguardar-se principalmente do ar da noite e 
da humidade. 

Algumas opiniões medicas sobre o vinho 
de Tibães, rio tratamento das molestias dos or-
gãos respiratorios: 
O ex.mo sr. dr. Francisco Reboredo (do Por-

to) diz: «... E' um bom medicamento, dando 
excellentes resultados na laryngite e bronchi-
tes chronicas, no catharro asthrratico, poden-
do ser applicado com proveito na coquelu-
che...» 



A LAGRIMA 

0 ex.mo sr. dr. Manoel Praxedes (do Porto) 
diz: Tenho-o empregado em diversas aflècções 
do apparelho respiratorio e conseguindo sem-
pre resultados muito superiores aos obtidos 
por outras medicações aconselhadas eco casos 
clinicos anakogos. 
Urna cura—Attesto que soffrendo ha 8 an-

nos horrivelmente de asthma, que vinha 
por accessos amiudados, e tão fortes, que eu 
julguei em muitos d'elles ter-se appr.oximado o 
termo fatal da minha pobre existencia, recorri 
ao vinho de Tibães do illm.o sr. Paulo José da 
Silva, e o mal cedeu promptamente ao mesmo 
vinho. 
Tudo o que digo é verdade e o juro, se pre-

ciso fôr. 
João das Botas. 

111.— sr. João de Faria Azeve.lo, é do meu 
dever agradecer-lhe o vinho de horiz, pois 
soflrendo ha bastante tempo de syphilis e ten-
do tomado outros medicamentos em nenhum 
encontrei allivio como no dito vinho. 

Póde, portanto, V. S. fazer o uso que qui-
zer deste meu a­radecimento. Tornando-ale 
mais uma vez de •. S. 

Attento e reconhecido 
Antonio coopoº-tilao. 

Recebemos a resposta do sr. Trintaréis á 
pergunta a cite feita pelo sr. Ledesma no nos-
so ultimo numero, e gostosamente a transmit-
timos a este nosso amigo: 

Diz o C0000portino que, em virtude da fal-
ta de pescada no nosso rio Cavado e da demo-
ra que tem havido na cahida das lampreias no 
engenho do Lapuz (que não querem ser rsipta-
das este anno tambem) se vê obrigado a man-
dar vir peixe gallego o qual paga uns formida-
veis direitos aduaneiros, aecrescen:lo a isso o 
ter de ser apalpado na alfandega por causa de 
que não traga contrabando na barriga (serviço 
aliás muito mal feito) e chegado o peixinho 
aqui é só para regalar a barriguinha dos prote-
gidos da fortuna e não a dos pobres, os quaes 
teem agora boa herva nos campos, que enfim a 
vende w por aquelle preço para não adulterar 
costumes veteranos que religiosamente dezeja 
conservar, costumes esses que consistem em 
vender-se tudo pelo triplo do seu valor, e não 
servir o publico e haja em vista os talhos que 
seguem a mesma theoria. 
Nada mais se continha na dita resposta que 

para aqui fielmente transladamos. 
Barcellos, oitavo katendas maio. Era ut su-

pra—corno diz o popular João da Esquina Fer-
nandes. 

0 publico barcellense assistiu em o dia de 
segun.ia-feira, 26 do corrente, ao mais pirami-
dal espectaculo gratuito que se conta_ nos an-

naes da muito nobre e vetusta villa de Barcel-
tos. 

Foi o caso que o nosso amigo Agostinho 
Miranda, Joaquim Araujo e outros que esta-
vam no d-ce colloquio, desenferrujando as res-
pectivas linguas, dizendo mal d'algueni, foi-
lhes este mesmo colloquio interrompido pelo. 
som de umas pancadas surdas que pareciam 
assim a modos de quem bate com um marmel-
leiro em um cortiço; não se enganaram, pois, 
aquelles amigos, porque ás pancadas suecede-
ram-se choros, queixumes lacrimosos, impre. 
cações sahidas do mesmo cortico, e que ha via 
de ser ser oh ceusl 0 marmelleino era uma vi-
gorosa e rija vara d'aquella arvore e movida por 
mão possante e o cortiço era nada mais nada 
menos que o dito em carne e osso do.., Zé da 
Cirurgioalll A paginas tantas começa a agglo-
merar-se o povinho tomando assenso no degrau 
do passeio para bem à vontade disfructar o dra-
ma ou comedia que se ia representar, e como 
quem vac assistir a uma sessão da camara dos 
deputados. 
E o vara-pau zurzindo sem dó nem piedade 

no dito Zé da Cerurgiôa, não dava indicios de 
tocar a rachado, tal era a solidez d'elle. 
Alguns benfazejos lembraram-se de pedir á 

desalmada mão que brandia o pau, que se abe-
tivease de tanta bordoada lembrando-se que es-
sa mão seria a mesma que traçou em um muro 
da sua casa a sentença de Nabuchodonosor nas 
tres palavras « mane, tecei, pharés; quando n'is-
to irrompe de dentro a rotundidade do corpo 
da mesma... oh... ecos!... da propria proge-
nitora do tambem proprio Zé, intimando a que 
se alguns d'elles se atravesse a transpor os hom-
braes da sua porta, que seria mimoseado com 
um bom par de doces, não dos que faz para 
vender ao publico mas d'aquelles que nem o 
seu proprio e digno filho gostava, mas que no 
entanto estava comendo. 

Claro é que ninguem se atreveu. 
Julg},mos que um dos musicos do Biscaya ou 

cite mesmo foi in continen.ti pedir á rnàe do 7_é 
que se tencionava esfolar o menino, que muito 
os favorecia dando-lhes a pelle do dito, pois que 
a do bombo ja está um tanto rafada; mas cila 
irada e não facunda despediu-o dizendo que 
tencionava deleitar-se com a musica do bom-
bo do 7_é. 

Notas Diversas 
A banda cios Bombeiros toca hoje o seu va-

riadissimo reportorio no jardim publico. Aviso 
ás damas. 
* Parte hoje no primeiro comboio em via-

gem de recreio pela Suissa, Napoles e Ferven-
ça, o sr. Joaquim Vinagre, socio da importante 
firma commercial, Vinagre, Pereira ,V Mello. 
* Já chegaram á livraria«Barreto» do Campo 

Cartões a 200, 300, 360 e 400 reis o ceq-
to, qa E'yp. Barcellense. Variedade de ty- 
pos. 
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da Feira, os novos almanachs para rgor. Tem 
lindas variedades para homem e senhora. Ap-
proveitem. 

Passa bastante incommodado de saude o 
Sr. « Primeiro d'Abril». 

Por ordem do nosso amigo José Mattos, 
está aberto concurso para o Judas que Nade ser 
queimado em sabbado d'Alleluia. 
Os pretenlen:es têm que se munir hoje 

de requerimento escrtpto em papel sellado e 
devidamente reconhecila a asstgnatura, apre-
sentarem attestados do seu bom comportamento 
moral e civil e ainla fazer o deposito pioviso-
rio d-- 20:ooó réis. 

•;: Tórno do dominio publico que processo 
to-ia e qualquer pessoa que ouse chamar-me 
Francisco Lapuz. Lapuz e verdadeiro Lapuz é 
meu irmão Beijamin . 

Barcellinhos e dia de S. Bento em que esta 
escripta (1900). 

1'>•cuc,c.isco José da <Silva Medros. 
te E' milito boa! 
O Pereirinha mandou ha dias o José da Mãe 

á azénita do Beijamin (isto em segredo: é o Bei-
jam n Lapuz) comprar uma lampreia do ter-
mo. 

Beijamin que desconhece esse aninanl, man-
dou o a casa do Cordinhas; porém este julgan-
do que era partida do José, pois que no seu 
estabclec:mcn:o semente venÁe cal e sal, deu-
lhe uma valente soba, de fcirma que elle fiedu 
em o mesmo estado em que se encontra o Zé 
da CirurgiGa depois da t;sreirt lue lhe deu ha 
dias a mãe, por elle n:ìo querer ir ti missa á 
á Bagoeira. 

Para lamentar! 
;.: Hoje, ás 6 horas da tarde, segun.lo nos 

cornmunica!n, haverá um eclipse em Tibács, 
que será bem visivel em esta villa. 
w Comniunicam-nos os nossos amigos Fran-

cisco Carmona, Manuel A. de Passos e .Augus-
to Mello, que se constituiram em sociedade 
sob a firma commercial de Carmona, l'ass„s S" 
Mello, para a venda de fava e arroz do Mara-
nhão. 
O estabelecimento está aberto na rua Direita 

n.— 63 e 36 e desejamos todos os progressos e 
lucros a quem tem jús uma firma constituída 
por estes individuos, trabalhadores e honrados. 

José de Vasconcellos, solteiro, de maior 
idade, natural de Barcellinhos, declara que não 
é tolo como muita ;;ente o diz. 
Tem razão, mas deve dizer-se que foi. hon-

tem viso a comer hmpreia frita com ovos. 
se O amigo Joaquim Araujo soflì•eu ha dias 

um susto que, pensando-se bem no caso que o 
originou, não e para graças, pois que foi nada 
mais nem nada menos do que encontrar diver-. 
sos irxlividuos a dividir dinheiro entre si, isto 
dentro da sua quinta. 
Vira não nos alongarmos mais em commen-

T 

tarios, pedimos aos leitores que se informem 
com o João das Botas, e guardem sigilo. 

;< Uns sugeitos que para alei passeiam e <lue 
dizem ser empregados da Ca dos PüosPhoros 
(andam vestidos à paizana) metteu-se-lhes na 
caximonia que o Martellalas (perdão é o An-
tunes. relojnciro) tinha em sua casa grande 
quantidad. cie lumes de pau. 

Eis os empregados em casa cio Anttmes: gran-
de concorrencia de povo á porta em que figura-
va clero, nobreza e povoe tu.lo isto, tol.) este 
acto espetaculoso, para neta o Antunes ter os 
lumes e os taes maros ficarem de cara á ban-
da .. apezar do Antunes lhes dizer repetidas 
vezes: 
—«VaYam o favor de visitar este cc0•denlw e 

revistar to,la a choldra'» 

f Recebemos de Braga a seguinte carta, a 
qne damos puhlici;lade, se hem que com ve-
zar, devi;lo a trac.ar-sé d'um rapaz nosso ami-
go, mas já que o s_u signatario gastou dinhei-
ro com o papel, tinta, sello e perdeu tempo 
em escrevei-a, não nos podemos furtar á sua 
publicarão. 

Segrtc a carta: 
«Sr. Acazus:— 

P<;sso que lhe vóte ai na Lagrima gtie o ra-
ppaz dos pregos an.lou á dias ao vanano com o 
i_otiguinhas. E uma piaria e cite !de ir z pa-
rede. 

Seu amigo 
Antonio Pelisntino» 

oe O nosso primeiro I,Pàn foi protuovido ti Al-
feres e collnc:talu cm caça,lores 9. 
* 11,,rant enn•aila na casa cutnmercial de Ma-

noel Vieira d'Azove(lo, vinto fardos com calça-
do pxr,i souhor;t e cr0ºutça, para as proximas 
fest>ts da fase leoa. 

,a Gostos;tuiente damos a noticia dia (pio na 
proxinut torça- feira se efl',aetn:t o enfaro matri-
monial do nosso (li](,<- to José Atathias com a 
ex.m, sr.a D.... oriunda d0 nina nobre cana 
de Pinteus, comarca do Maçãs do D. Alaria. 
(qne sejm11 felizes e (1110 tenham muitos bebes. 
Cremos que os no;vns partom otn segnida para 
a Porcalhoka, 

a:• II>t hoje bailo na Assoctaç:io dos Bombei-
ros; aviso :toa socios o assiguantes da « L:tht•i-
ma» qne ficam desde j:í convidados. 

ac• Faz hoje asnos o sr. Jontí Autonio d'Oli-
veir,t Alattos, 0 t;unhorn e.omplottt hoje 25 pri-
mavor,ts o Sr. José do Botctptitn. 
* Corro com tnat;~ntt iusisten(-ia que o Bnije-

niim Medros (vnll ci Lapuz) otI'crecerá as ires 
primeiras lampreias (1110 apanLar no envenlio 
aos col1ahoradores da « Lagrima.>. A ser assim, 
estaut0s já aguçando os queixos, com antece-
d<,nei;t. 

et• 1Ia m:tis um monopolio ¡segando um joven) 
o de erradas de servir. 

-7ssi-gnar¡fes—Durante 77 de fevereiro até 18 de março, 
não saiu a • t.agriman. Os m. asaigganles só pegam ( como pildem 
conferir pelos recibos) os 11. 08 pablicados)..tlqunq que as riscamos 
de pagadaros, por caloteiros, Dito se queixem. « A Lagri,na. r a uni-
ca publicaçáo de Darcellos que oito dá inioresse monelariosaiba -se. 


